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Fundado em 1'4 de tevereiro'ite '1852,píorManuel”FirminojtleAlmeida Maia

. . 23600 reis. Sem estam-

› › ima, 23200 reis. Numero 'do dia, 4o r'eis;atrazado, 50reis. Africa, 33500. Brazil,

A .A A' cóbrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendida. A

- v- - assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e _cobrada no começo

t das que terminemo alcoolismo.

e r Em Hamburgo soldados e mu-

rinheiros rivalizam na tempe-

rança.

Publica-se ás quartas-feiras e 'sabados

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina- dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

Buda' e

F'lñmiñó de Vllhéña

Re AWIDMINISTRWO eoncmssoe

co POSiÇÃOB mito, PROPRIEDADE

DA EMPREZA.

manias'uma»um' n.° t

estreia-ça enganam_-

“CAMPEÃOn-memo

 

PDBMCAÇÕES-EScritos de interesse particularjõo reis por tinha. “Anuncios, 40reis

or _linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes. contrato es-

ectai. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim mos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas Acusa-se a receção e'anuncíam-se as'publica-

ções de que á redação seja enviado um exe A lar.
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W Chegou do Rio de 'Janeiro

á sua casa no Crasto, o sr. Luiz

Rodrigues da Silva. '_ remaining_

  

'Ainda não está assente se o Atingiu desusado brilho
- l É_

. sd¡ _
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No estrangeiro, principal-

'tirante nus paizes do norte, a

'y questão do alcoolismo preo-

.i'c'itpa não só os medicos, mas

' ,tambem os legisladores e os

Jilosofos. Os inqueritos sobre

;to monumental assunto suce-

_ &éra-se, e se *bemque haja de-

:: :iaco'rdo entre 'as personalida-

des em evidencia, dedicadas

me estudo. do alcoolismo -e dos

' 'seus perigos, reconhece-se que

. -"â .propaganda contra esse ter-

¡“ "rival inimigo _tem priiduzido

_ .frutos apreciaveis.

O alcoolismo ainda causa

'terríveis estragos, mas não pro-

gride. Pelo contrario. n”algu-

.mas nações diminue, localisa-

se por assim dizer a algumas

- rações¡ Demonstmm'es es-

'. "atisticas que ,o alcoolismo se

;deva muito especialmente nos

'homens de quarenta acincoen-

' :ita' e 'cinco anos. Em determi-

, nadas agrupamentos, como em

;Fratiçm po'tí'exe'mpio, 'Os ope-

'L'ràrios _de trinta e cinco anos

.ç fornecem um contingente as-

,' .saz importante.

O dr. Paulo Zabori estu-

d'óu demoradamente' o ferio-

.theno. Urna parte-dos opera-

', :dios que atingiram os sessenta

"anos conservam o habito des-

,.'de a sua mocidade de beber

'.J
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_ _ram após esses, acostumaram-

:se ao mata-bicho, _a'o abuso dos

'aperitivos e á moda de rebater

gestão. O vinho peora een-

Carece de arto para ano; a

.aguardente em Portugal « e o

- 'Absinto em 'França cada v'e'z

¡qncoritram mais favor e a iri-

;toxicação acusa com éloqué'ti'-

' os seus efeitos.
...vw

ao automaticamente substitui_

r gerações sobrias. Es-

ngséniénfãbsto *pelo al-

.' @91. (Escapam ao perigo admi-

ar'tavelmente preservadas pela

- âguçação desportiiIaK pela ati'-

i_ vidade fisica, pelo 'amor do ar

' ¡HWQÁASSIID os homens que

' “cederam ,os sessenta, expõe

Í i quimedico, resistem pela maior

t 'parte vitoriOSamente ao Hage-

' lo. Tambem se notan'alguns

::apazes de dezoito a trinta

*%s;um grande numero de

j' inentes completos, de pes-

- "ñas que só bebem agua des-

' denhosos pela exaustiva em-

_ tiragem_ do alcool. O muscu-

robusto exige um cerebro

intacto_ A mocidade d'agora

_tendo um ideal mais ele-

t" ”do, que o dos 'operanos de

' _há- trinta anos, cujo desporto

- - inte|igente ,consistia em

,Li _,y; o çhinquilho e beber li-

' 'r s sobre_ litros de' beberra-
I

°_.ignt_›beis.

I'M, m França, segundo as

;'test'atisticas, o numero de re-

_l 1a, z.. ,por tai as alcoolicas ex-

tendeltima e einco por cento.

'Em certas províncias, outr”ora

› por que forneciam

    
  

   

   

   

_a_ comida para favorecer a di--

crutamento, a estgtura media

diminuiu qtiusi um terço. Pa-

ris conta .uma 'taberna onde Se

vende alcool porcada setenta

e oito habitantes, e os asiIOs

'regorgit'am de internados a

quem' basta aplicar o regimen

de agua pura para quasi Os

curar.

4*

E' curioso e elucidativo

acompanhar nas 'suas linhas

gerais os inqueritos realisados

no estrangeiro Com o ñm de

entravar o alcoolismo Um de-

putado francês opina que se

deve considerar o alcoolismo

como uma enfermidade *conta-

giosa e tomar contra ele as

mesmas precauções que se to-

mam para evitar o tifo e a pes-

te. E' preciso localisar os focos

de inteção, isolar os doentes,

aplicar remedios energicos. O

alcoolismo infantil então mere-

ce cuidados meticulosos.

Sabem todos os viajados

que em Inglaterra é proibido

vender tabaco a menores Os

logistas transgressores da lei

pagam multas avultadas. Pen-

sa-se atualmente n'algumas

terras em legislar de modoqde

os taberneiros e bo'tequineiros

não possam vender bebidas al-

C'OOIicas a menores de deza-

"vinho. Os outros, os que vie- seis - anos. Em certos codigos

essa proibição está consigna-

ida em varios dos seus artigos,

tmas não se cumpre.

à*do por crianças teve tão duras

'1 consequencias -nos Estados-

',unidos da America do Norte

le. na Australia, que se tornou

I"necessario pôr-lhe um termo.

ííForam as mulheres quem to-

- 'matam a iniciativa de tão sa-

Multiplicada'g, observações lutar medida. _Procederam de

' ;geram _ge_ seguintes mwjjados¡ uma forma «sur generis». Exec

'.As gerações. intoxicadas, 'ceram pressão simultaneamen-

?ri-(le os seus 'ekcessos' tómà'm 'te sobre os poderes publicos e

:más vujueraveis ás doenças, subre os vendedores. A sua

.ação toi decisiva e beneñca.

Na _Suecia a proibição da

venda de alcool, não só a

crianças, mas até a adultos, é

quasi absoluta. Obtiveram es-

_se resultado de uma fórma

suave. A” medida que conse-

guiam aumentar o gosto pelos

exercicios fisicos dirninuia a

predileção pelas bebidas que

Os_ intoxicava. A ginastica, asi

corridas, o lançamento do dis-

co, a infinidade de jogos des-

portivos, que hoje se execu-

tam, devem a sua origem e

principalmente o seu desenvol-

vimento á necessidade de corn-

bater a inñuencia Perniciosa

do alcool. _

Na Alemanha é o kaiser

quem se arvora em paladino

da abstinencia. E” ele quem sel

coloca á frente da propaganda

em prol da temperança. Como

sempre acontece em conjuntu-

ras semelhantes, o proceder de

Guilherme lI serve de padrão

a personagem sem relêvo, prin-

cipalmente na marinha. Ofici-

aes e marinheiros timbram em

patentear a sua abstinencia.

As mulheres alemãns, mais de

quinhentas mil,iaz'em um'abai-

_ :da 'melhores soldados do' re-I¡ xo assinado solicitando medi- ca o sr_ David Ferreira da com.

Em Inglaterra, na Escocia,

na Irlanda os «tee-totals» lu-

\sn dr. Afonso Costa irá passar e atraiu larga concorrencia a

tam vantajosamente contra o trela ou na Suissa.

uma temporada na Serra da Es-\festa de domingo, que deu á¡

esse compromisso seja ratificado

tio ultimo domingo da vossa ins-

trução. Não foi, certamente, de

'animo leve 'q'ue foi detenninado

O abuso do alcool pratica-i

abuso do alcool. A Suissa pro-

ibiu em todos os seus cantões

a produção e venda do absiu-

to. O medico inglês .Dr. W, C.

Sullivan, fdnc'ionario 'do ¡Pri-

son service› calcula que a in-

toxicação alcoolica entra numa

percentagem de sessenta sobre

cem em todos os crimes dita-

dos pela violencia e ainda em

maior proporção em menores

delitos da mesma classe.

O Dr. Robert Jone asseve-

ra que dezcseis 0/0 das pessoas

internadas nos manicomios

londrinos fora .'_ali levadas

pela sua intempéiança e em-

briaguez A mortalidade devi-

da a esta causa produz verda-

dciro horror a quem se dedica

a esse estudo. O Dr. Newshol-

me, especialista, atribue em

farta escala as cirroses ao alco-

olismo e baseia o seu asserto

em numeros e factos indiscu-

tiveis.

Uma boa parte dessa cri-

ançada que pela manhã e á

noite corre pelas ruas fóra a

apregoar e a venderjornais, de

inverno, principalmente, absor-

ve alcool que lhe prejudica a

saude e o desenvolvimento fi-

siCO. E não são só estes. Se o

alcool danifica prodigiosamen-

te os adultos, a infancia deve

manter-se completamente in-

demne dele. Bem bastam os

quasi irremediaveis efeitos

'determidados pelo atavismo,

las consequencias tão dificeis

de combater da hereditarieda-

de. Torna-se urgente que os

poderes publlCOs promulguem

le's, que, á semelhança dos

povos mais adeantados, obs-

tem e coibam o alcoolismo in-

fantil.

I#

inteira de apontamentos

FesrAs DE FAMILIA:

Fazem anos:
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l Hoje, as sr.“ D. Maria José

Romão Nogueira, D. Carlota da

”Silva Roza, e o sr. dr. Artur da

ÍCosta Souza Pinto Basto.

Amanhã, as sr.“ D. Maria

de Arrabida de Vilhena Ferreira,

lD. Olimpia Teixeira _da Costa

IMedeiros Botelho,D. Beatriz dos

Santos Monteiro e D. Ana Abreu.

Alem, o sr. Fernando dos

!Santos e Cunha.

§ Realisou-se em Ague'da a

'cerimonia do enlace matrimonial

¡do consrderado -comercrante, sr.

Fausto Camossa, com a sr.“ D.

'Maria Margarida Pinto Marques,

distinta professora.

VISITAS

Estiveram nestes dias em

Aveiro os srs. Capitão Maia Ma-

:galhães, dr. Manuel Alegre, dr.

«João Sucêna, Lourelio Regala e

esposa, João de Rezende A.

Maia e Silva, e seus irmãos,

com.“ Silva Melo e esposa, pa-

dre Antonio dos Santas Pato.

REGRESSOS i

Já regressou com sua esposa

á sua casa de Lisboa o nosso

iIUStre amigo, sr. dr. Egas Moniz,

que veio ás caldas e á sua casa

de Avança. .

O Vindo do Rio de Janeiro,

chegou ha dias a casa de seu

,pai o sr. Luiz Maria dos Reis.

"Q Tambem regressou da Afri-

Se o sr. presidente do minis-

l n u _ .

Cldade 0 aspeto e a anima- ique assim se "procedesse;'foi_, 'cam

terio se ausentar de Lisboa com

demora, ficará substituido naque-

las _funções

justiça.

 

   

  

   

  

    

   

  
  

  

  

   

  

  

   

    

   

  

   

  

sar 'uns dias ao Farol o sr. Car-

los Duarte.

das Pedras-salgadas o ilustre de-

putado dr. Manuel Alegre.

nosso presado amigo, sr. José

"de Vasconcelos;

do \iedoso obolo, foi feita pe-

tos, idem' Maria José de Jesus,

'todos eles com lagrimas de

ção dos seus melhores dias.

Í Celebrou-se, como se

anunciára, a cerimonia da

ratificação do juramento da

bandeira pelos recrutas do

regimento de cavalaria n.° 8,

seguindo-se o concurso hipi-

co no campo 'do Côjo, que,

pela novidade entre nós e pe

la correção e agilidade cóm

que todos se h0uveram, cau-

sou admiração e arrancou

muitos aplausos á numero-

sissima e seleta assistencia.

Pelas 12 horas formou na

parada do quartel de Sá o

regimento de cavalaria n.° 8,

com a banda da guarnição,

assumindo o comando o te-

nente coronel,sr. Custodio Al-

berto d'Oliveira,digno coman

dante do regimento. Estava

organisa'do em 3 esquadrões

a 2 pelotões na força de 240

homens.

COnduzido 'o estandarte

pelo sr. alferes Sá Guimarães

e feita a cantinencia re'Speti

va, o comandante do regi-

mento dirigiu a palavra aos

Soldados, incitando-os ao'

cumprimento do dever e mos n

Tomás de. pinho, ,w do nando-lhes a necessidade do

Gravito; Adriano Cordeiro, rua ,amor da Patria Ê da Rep““

da Corudou'm; Antonio Lója, *blica,a que estãhgadaa-nos-

sem domicilio; Ana da Amelia, sa Independencm-

rua de S. ii'artolomeu; Ricar- Teve em seguida Para“?

do da Maia “Romão, Carry; vra o tenente da administra-

TerêSa Muchácha, 'Lar-go da cão militar, tesoureiro do re-

Vera-cruz; Luisa' Trinta, BeÍ- glmento, sr. Carlos Gomes

ra-mar; Maria Rosa dos An- Telxelrêb que din_qu 303,30%“:

¡os, idem; Margarida da Ana, dados. Sen_d0 muito aplaudl-

idem; Maria Rita do Carmo, "d0› a segumte alocuçãO¡

Idm; Maria Augustaidos San- Soldados:_Quiz O acaso que,

fosse eu o encarregado de vos'

dizer duas palavras sobre o-'acto

que vindes hoje aqui praticar. Te-

nho pena de não tér os dotes

oratorios precisos para que, ás

minhas palavras, despretenciosas

mas sinceras, podesse dar realce,

cal'or e força de convicção, afim

de calarem bem no vosso c'ora-

ção.

Estou certo, porem, de que

vós haveis de desculpar-me a

falta de dotes oratorios ea falta

de pratica, visto ser esta a pri-

meira vez que se me oferece de

falar em publico. y

Soldados-E' hoje um dia de

festa para nós ee'ào me'smo'tem-

po um dia em que ides tomar

perante a nossa Patria, represen-

tada pelo seu simbolo-a bandei-

ra verde e vermelha-um grande

compromisso. _

Até agora tem'a nOSSa moti-

dade corrido despreocupada e

sem cuidados. Até agora tudo se

vos tem apresentado risonho e

desde os carinhos de vossos pais

até aos sorrisos e ternos olh'ar'es

das vossas namoradas, tudo "tem

contribuído para Vos tornar feli-

zes e oxalá que o continueis a

ser sempre.

0 compromisso de honra que

tomastes ao s'entar praça, talvez

impensadamente e sem lhe co-

nhecerdes a significação e a im-

portancia, vindes hoje aqui con-

tirrnar~lo, ractiflcando o vosso ju-

ramento de bandeiras.

Mandam os nossos regula-

mentos que, ao assentar praça,

vos seja exigido o compromisso

de honra de defendera Patria dos

inimigos externos e internose de

ser fiel às instituições republiça-

nas que vigoram desde 5_ de o'u-

tubro de 2910; e mandam 'tam-

bem os nossos regulamentos que

pelo sr. ministro da

  

       

    

   

              

   

  

  

   

    

  

 

    

   

   

  

  

   

   

    

   

  

 

Ó Com sua esposa foi pas-

, Rêgressou com sua esposa

'O Já se encontra no Farol o

r' "ó Tambem para aii foi já o

st'çdr. Soveral Martins.

O Se uiu hoje para S. Jacin-

to o haãil industrial local, sr.

Bernardo Ferreira da Fonseca.

Ó Regressaram das termas

de S. Pedro as sr.as l). Rosalina

de Azevedo c sua interessante

filha; D. Maria Tereza Serrão

Peixinho, e o sr. João da Silva

Pereira e sua gentil filha.

tirano @nano rt.

Homean í memoria de Wguel'Born-

hard¡ e de Çandldo dos Reis, prestada

na dlsüibulçlo de 20o re'ls por'12 bo-

bros. no ala 3 de cada mel. 'por

drtu'r “da Costa S. Pinto Basto

A distribuição de agosto

la'êguinte forma :

Seixal.

Vai para tres anos que o

sr. dr. Pinto Basto favorece

Os nossos pobres com a sua

generõsid'ade e filantropia. Mui-

tos teem sido contemplados, e

gratidão nos patenteiam seru-

pre o seu infinito reconheci-

mento a' quem com tanta no-

breza reparte pelos que preci-

sam.

_W

lleclaraçãu importante

Tendo-se dado nestes

ultimos dias, nesta cida-

de, varios condicoes pes-

soais'orig'inados por uma

longa. campanha jorna-

lística. que e do dominio

publico, amigos pessoais

dos redatores dos ior-

nais «Campeão das Pro-

víncias» e «Democra-

tan, solicitaram instan-

temente os mesmos re-

datores a encerrar den-

nitivamente essa cam-

panha como se torna.

preciso para. tranquili-

dade de todos quantos

com essa. questão se

apaixonaram.

Acedendo a. esse pe-

dido .damos por flndas

as considerações que ví-

nhamos fazendo sobre a

aludida questão.

   

   

  

    

  

 

certeza, para que vós, depois de

terdes recebido toda a instrução

“militar, depois de os Vossos Ins-

trutores, com 'as suas teorias' e

preieções, térem'fei'to de vós ci-

dadãOS cbnsc¡e'ntês e conhecedo-

res de todos 'Os vossos deveres

militares e V'civiCos, pod'eseis c'o-

ntrecer meihor o 'alcance 'de tão

grandioáo acto e avaliar tambem

melhor a reSpons'ab'ilidade que

'tontais 'perante'a nossa “querida

Patria representada pela nossa,

' bandeira.

E"”ê'ste um 'encargo que Se

toma com alegria, porque 'pata

_nós nada_ deve haver mais agra-

davel, que mais nos envaideça,

que 'mais' 'no's estimule e que mais

nbs . gtofiiique, do que'a 'defeza

da nossa Patria e por conseguin-

te a defeza da Republica, por' ue

hoje não se pode ;defender a a-

tria ;atacando a Republica.

JRepa'rai 'bem nestas minhas

paravras, eh¡ ,dire ponho 'toda a

minha convicção e sinCeridade:~e

por isso nunca vos deixeis levar

por embusteiros, mentirosos e

falsos patriotas, que por acaso

v'os queiram fa2er desviar *do ea.

minho=da honraque juraStes se-

guir, iludindo-vos com quinterás

efalsas compreensões doque é

a dever _de todo o patriota, do

que é o dever de todo o portu-

guez, que quer 'ser digno desse

notne.

A Patria e a Republica preci-

s'am da vossadedicação, da vos-

sa lealdade e do vosso desinte-

reSse; precisam que vós estejais

sempre atentos aos inen'ó're's ru-

.nores 'dos perigos que 'as pos-

sam ameaçar e que, no momento

preciso, esqueçais os vossospais.

os vossos irmãos, os vossos fi-

lhos e a's vo's'sas namoradas'para

vos tembmrdes apenas da'Sua de-

fesa, sacrifica'ndo, se tanto fôr

reciso,ra vida por elas.

Não se vos afigura isto um

sacrifício superior ás voSsas tor-

ç'as, 'põrque a satlsfação que se

sente pelo-dever cumprido, com-

pensa bém os sacrifícios qtte se

façam para o seu cumprimento.

_Se precisardes de receber um

pouco de alento lembri'vos dos

noàSos antepassados tou apenas

dos russas avós, 'muitos dos

quais se sacrificaram pelo b'ern

la Patria, combatendo em dete-

za da Liberdade contra a tirania.

Lembrei-vos e vêde como hoje

são apreciados os seus feitos e

como, apesar dos anos já passa.

dos sobre estes feitos, nunca nos

esquecemos deles e os seus no-

mes hão ;de ficar escritos winte-

trasítle ouro nas' paginas &man-

tes da nossa historia patria.

Vós, os soidados novos, que,

embreves dias, ides ser dados

prontos da mesa instruçãoe ides

passar a ser as sentinelas vigi-

lantes da defeza da Patria, nunca

tomeis o serviço militar como um

fardo pezado de que preciseis de

vos vêr livres depressa; tomai-o

sim como um sagrado driver por

cujo cumprimento se sente satis-

fação e se adquire @gloria

-Vós outros-bs soldadbs ve-

lhos, que, dentro em* Diet/e, ides

deixar as fileiras do vosso regi-

mento, depois _de cumprirdes o

vosso dever, lembrei-vos sempre

de que_ a Patria ainda“ pode pre-

Cisar Hbs vossos 'serviços e dos

vossos 'socriñciosle 'por isSo acor-

rei presumsos ásjileiras dos vos-

sos regimentos logo que tenhais

conhecimento, direta ou indireta-

mente, da orde'm ae chamamento

ás mesmas fileiras.

Nesta ocaài'ão 'deveis' sentir

uma enorme alegria e 'satisfação

não so por irdes brevemente pa-

ra o seio da vossa familia, rece-

ber novamente os carinhos e des-

ivelos de vossas mães; para os



  

  
  

   

   

 

   

  

  

  
  

  

  

  

   

   

 

    

    

  
  

  

  
  

    

   

  

 

  

  
  

    

   

  

  

 

  

  
   

   

   

  

     

  

 

   

   

 

   

 

  

   
   

 

  

vossos campos onde passastes a

vossa intanaiabriocando e a vas

sa adolescencia trabalhando; pa-

-ra "asãidssas “aldeias, 'vilas e ci-'t

dades onde em cada canto en-

contrais uma grata recordação,

mas tambem por terdes cumprido

um dever sagrado para com a

Posto o regimento em

marcha, seguido de grande

multidão, todos se dirigiram

para o campo de owaculos

do Côjo, onde-.item- logar o

concurso "'iiipicm ' ' ' a

   

    

  

   

  

  

   
    

   

aspirante a picador, sr. Oli-

veira; 2.°, 1 cigarreiraem pra-

ta, 2.° sargento, sr. Reis.

Primeiros seis premios,

relogios em aç'o para os _se-

guintes soldados: 80,3.°, Aca-

  

   

  

   

 

  

         

   

   

    

   

   

    

   

  

  

  

   

  

  

   

  

    

  

 

    

  

   

   

 

   

  

    

   

  

       

   

  

        

   

  

  

          

   

 

   

 

duvida de que é, já aqui não ticação de i4 valores, em Lis- ninsula, alguma chuva, coma'
está ,quem falou_ Desde hoje boa, o nosso patricio, sr. dr. Al- tos nondeste e sudeste. .-

fredo Nordeste, que conta con- No dia 6 uma de 'ress
eicomo sempre. que se “iate cluir neste ano a sua formatura atmosferica qiie passar H -; rt
de determinaçao superior, , ..V _40- Tambem no liceu de mar do Norte, estender-
nós prestamos-lheinteira obe- Cotmbra concluiu o 7.° ano do Mediterraneo e iutiuirtt um
diencia.

°
seu brilhante curso a menina nas regiões proximas.

  

    

 

  

    

   

   

   

   

   

     

   

   

 

    
  

      

   

 

  

   

          

    

    

   

 

  

 

. w ~ › _l ' - - 7'- ç_ A - . 2 _0 _dub_ Zaira de Seabra Mendes da Cos- Em e Símelhorará oFama durante 0- tempoqlle ser' Flzerêm pmvas os te hgàâânàeslmé: "Ilai P ' d n a ta, psesada tilha do ilustrado do atmo7sferico. ito vistes no vosso regimento. Ide e “ente e &Heresr 573-- cunha e o . g pe f "em enem a aim lc Brofessor, nosso velho amigo, sr. Em 9 e io alguma chuva.;sêde felizes que os vossos, oii: Costa eSá -GUÍ-mal'aesisendo 72s3- 7 Antonio Gandarezi ===r uarte Mendes da Costa norte e nordeste da penínsai í

com ventos sudoeste e noroest'

Em ri, alguma chuva, u

noroeste.

Em 12, alguma chuva, na

noroeste e norte, com ventos sua'

doeste e noroeste.

Em- i3, alguma chuva, prilià:

cipalmente no noroeste e norte,

Em i4, alguma chuva nas;

regiões proximas a Catalunha. '.

Em 15, alguma'chuva noje-

vante, com abaixamento de tem-a'

peratura. Ventos norte e nor-

deste.

Em torno do distrito, - Os

gatunos de Salgueiros', Ífeguezia

de Ossela, entraram por meio

de arro nbnncnto, na casa -habii'

tada por Marin Emilia, dali, e'

roubaram-lhe tudo quanto pode'.

ram levar. - .

Deixurani-lhe apenas as cai

deirus, :t: mezrts e a ca na. ,

40- Tambem ao sr. Manuel

Mateus, moleiro, da Azenha,

roubaram duas muares que ser-

viam para a condução da moendu

Foram os ciganos, mas até.;

agora ainda não foi descoberto,

o seu paradeiro: ç

O roubo foi praticado

meio de chave falsa, pois a por-

ta do curral apareceu fechada_

40- Quando ha dias o lavra-e

dor Joaquim Filipe da Silva, o

«Genrinho›,de Cimo-de-vilallha- l

vo, guiava uma junta de bois coa-

duzindo um carro de pescado da

Costa-nova para a beira do .rio,

sucedeu cair e uma das rodas pas-a

sar-lhe sobre a cabeça, esmb.

gando-lha.

Consumo de carnes-A cido.

de consumiu no mez de julho

lindo 24:830 quilos de carne,

produzidos pelo abatimento de*

I57 bois com o pezo de 24:19'¡

qntlos; g vitelas com o de 504;.

e 12 carneiros com o de tag.

Notícias agricolas. - Apezart

de todos os males, as coisas agri-f

colas entre nós não estão ainda.

assim tão mal como parecia.

A chicoria é que, como ocu--'

pa grandes porções de terreno,

mats mal faz do que o tempo. -

Informações de fóra:

Do Fundd0.-Está conclulda a d,

bulha dos cereais, trigos e centel nl

cuja produção não deixou os lavrad'

res satisfeitos: trigo, quatro semen !-

e centeio. sets, em média. i '

A colheita das batatas, cuja cultu-

ra se faz em grande escala nesta re-

giao, é escassa. -

As oliveiras, que deram boas es-

peranças na inflorescencia, não toma-v

ram tmcto, prevendo-se um ano esca-

cissimo de azeite.

Os milhas estavam bem principia- '

dos. mas vao detinhando porque as '

nascentes estão muito fracas; não lia

aguas de regadio.

o Fructas, que, es cíalmente persa,

são um elemento e ponderação na

economia agricola de uma terça parte'

das tre ezias desteiconcelho, não lia

nada. ma desolação!

Da Ribeira da Pena-Ha já aiii-
culdade em obter pão neste concelho,

mesmo ao preço de 700 reis cada nie-

dida de 15 litros.

Contra a debilidade. _Recoi

mendamos a Farinha peitoral fer-I

rugi'nosa de Franco, legalmente'

autorísada e privilegiada, que,

obteve medalhas de ouro nas ex-.r

posições, garantindo a sua etica-2

não deves abusar das tuasí

poucas forças.

ciais, os vossos sargentos, os vas-

sos camaradas, "i vêem-vos partir

com saudade, e vós _com sauda-

de d.. wave:: »tambem = ' 'm
porqu eles 'nunca -empre' ram

comvoseo aquela-rigidez- 'de-«1'

ciplina que ,revolta ese algum de

vós, tiveram de sêr punidos _por

qualquer falta cometida, não o

fostes 'por' prazer de Castigar, mas

apenas para exemplo e para re-

, cordaçãotdomial .praticado. .

Soldadosz-Tendes na vossa

63,3.°, Joaquim Pepino das

Neves; 37, l .°, Manuel da Cos-

ta Ruivo; 84,2.°, Firmino dos,

Santos.

2.os premios, carteiras,

118,1.°, Manuel a Maria_ de

Abreu; 43,2.°, Calixto Luiz

Ferreira d'Abreu; 94,1.°, Ma-

rio Garcia; 50,2.°, Antonio

Estima.

3.os premios, 3 dias de li-

cença: 88,3.0, Manuel Gomes

Heleno; 28,2.°, Manuel José

da Silva; 98,3.°, José Carlos.

Esgrima, premio unico, 1

carteira, para o 18,2.°, Emi-

lio de Oliveira.

Ginastica, 1.° premio, 1

Cigarreira para o 20,1.°, Pau-

lo Fonseca da Silva; 2.° pre-

mio, l carteira, para068,2.°,

Manuel dos Santos; 3.o e 4.O

premios, 3 dias de licença.

para os 53,l.°, Antonio Car-

los, e 98,l.°,joão Maria da

Rocha Brites.

Volteio, 1.° premio, 1 car-

teira, para o 72,1.°, Manuel

Pereira Valente; 2.° premio,

1 cigarreira, para o 14,3.°,

Antonio Ferreira Damião; 3.”

e 4.” premios, 3 dias de li-

cença, para os 66,2.°, Marti-

nho Fernandes Parracho, e

74,2.°, Ernesto Pereira.

o

Agradecimento

largamenterovacionados.

Mas despertaram verda-

deiro, interesse, _ pela maneira

?correta como se apresenta-

- v ,'-os recrutas' do ;regimen-

to. Rapazes que montaram

pela primeira vez em janeiro,

estão perfetamente familiari-

sados e á vontade em cima

dosscavalos, impulsionando-

- _ _ os e dirigindo-os com um

. aqiêlldrfàféãàãígra'ãê sanguefrio que causou admi-

K'a nossa Patria; vêde como ela é raçãp' mas nao qureza' Por
linda com as suas côres garri'das que Já efa (30 dom“) Pat?“_co

"verde e encarnado, com o seu a apreCiaçao do sr. minis-
escudo de'quinas e castelos bor- tro da guerra, quando da

dados a ouro e com a esfera ar- sua WS“a á guarnição, em
milar fazendo recordar-nos que a .

foi debaixo da sua proteção que que sua ex' dedarou' e mals

se descobriu' a maior parte do tarde escreveu em ordem do
mundo; habituai-vos a respeita-lt: exercito, que era 0 regimen-

e a ama-la como se ela fosse 0 to de cavalaria em que a ins-

VOSSO Pal a V055? "lãe 0“ 95 trução estava mais cuidada.
vossos filhos e habitual-vos a vei -

E, na verdade, os seusnela a vossa Patria representada O _ _ _

oiiCiais instrutores devem
assim como os que são catolico:

vêem num bocado de madeira, senti¡- se bem compensados

de Piedra O" de bar“) a que' 'St' da sua ardua tarefa pela fes-
deu a forma humana, os santos t d d -

da sua devoção. E quando a vir- a e .Omlngo- . -

des em perigo cortei a defende- F01 dlreCtor da mSÍTUÇaO
la com amor e com dedicação, 0 capitão, sr. Barão de Ca-

qlfe a Patria_ VOS compensam. dôro, estando os recrutas di-

Dlsse- vididos em 4 escolas, instrui-

.ios diretamente pelos tenen-

tes, srs. Cnnha e Costa, An-

Lidos os deveres milita-

res pelo capitão “ajudante, sr.

" tonio Rebocho, Manuel Te-

les e Pereira até á sua pro-

WanZeler, teve logar a parte

.mais solene do acto, em que j ~

moçãoa capitao para cava-

laria 11.

os recrutas, Com a- mão di

Muito contribuiu tambem

reita estendida sobre 0 es-

tandarte do regimento, jura- _

' como seu exforço e colabo

ração o alteres sr. Sá Gui-

ram por sua honra defender

a sua patria. Cerimonia t0- , ,

cante, comoveua numerosa mêfãesi que_ é um multar
assistencia,que enchia a vas bl“1030 e dlSÍmÍO-

A todos, as nossas feli-

citações.

ta parada, vendo~se ali muitas

Abrilhantaram o concur-

senhoras da nossa primeira

so hipico as bandas das guar-

sociedade..

nição, a dos Bombeiros-vo-

A formula do juramento

luntarios e do Asilo escola,

foi lida pelo major do regi-

mento', sr. Ferreira 'da Silva.

o que ,muito contribuiu para

a animação que nunca es-

A banda dos bombeiros

voluntarios_ tambem assistiu

a eSta cerimonia, 'acedendo _fri0u.

Muito interessantes foram

as provas de volteio, sendo

- gentilmente ao_ convite que

paraçisso lhe foi feito. A _

0 quartel fo¡ em' seguida muito vitoriados os recrutas.

Houve ginastica, esgrima

a cavalo, canto coral, man-

invadido por grande numero

,de familias, muitas de fóra,

tendo-se sempre o enorme

entusiasmo.

que ñcaram na verdade 'en--

cantadas pelo aceio e magni-

iicencia do edificio do quartel' . ' Fechou_ a festa com cha-

de Sá, amados primeiros -se- ve de ouro com o concurso

não'voíprimeiro do nosso-paiz, hipico "pelos sargentos do

e bem'dizendo a memoria 'da corpo, sendo muito apladi-

, grande aveirense Manuel Fir- dos. _

mino. @Almeida Maia, que Damos em seguida a lista terior, com intensão diferen-

tem naquele edificio um dos dos soldadosesargentos pre- te daquela que lhe atribui-

_ testemunhos mai'sí evidentes miados: mos e que não veio só para

'da sua grande obra de admi- 'Concurso hipico, provas Aveiro mas foi para todo o

'n'istrador das coisaspribli'cas para sargentos: 1.° premio, l paiz. '

da nossa terra. , «a

A todos os nossos afetuosos

parabens.

Excursão á ?tavam-Foi mui-

to animada a excursão realisada

desta cidade a Povoa do Varzim.

Os aveirenses vieram encan-

tados principalmente corn a soli-

citude e cativantes demonstra-

ções de estima ali recebidas.

O sr. dr. Luiz de Brito Gui-

marães, que como presidente da

camara representava a cidade e

presidia a excursão, foi alvo das

maiores demonstrações de con-

sideração e simpatia.

Pela Imprensa. -Pertenee ao

nosso esclarecido Colega lisbo-

nense, Dido-de-noticias o exce-

lente ari o com que abrimos o

numero e h0je.

Notas do 20$O00.-Foi pro-

rogado até 20 do corrente o pra-

so de validade das notas de

zomooo reis, ultimamente man-

dadas retirar da circulação.

A troca fez-se nas agencias

do Banco de Portugal.

Planta da costa. -Esta sendo

organisado, pelas instanCias oii-

ciais, um trabalho de grande al-

cance para a navegação na nos-

sa costa.

E' a planta com os perñs da

costa do norte de Portugal, na

qual se téern dado, principal-

mente nos ultimos tempos, aci-

dentes lamentaveis, especialmen-

te por desconhecimento de bai-

xios perigosos para os navegan-

tes.

O aviso Cinco de _ Outubro

tem aux1liado esse servtço.

Bem antenada-A* direção

geral das contribuições e impos-

tos expediu“'t'ima circular aOs

inspectores de ñnanças, determi-

nando que os individuos classi-

ñcados no ultimo concurso ara

praticantes das inspeções e fi-

Melhora consideravelmen-

te o estado do sr. dr. Manuel

d'Arriaga _ _'

Para o' facto dum desfaxe

fatal, que será Iamentavel, ta-

la-se em- varias candidatu-

ras entre as quais figuram

os srs dr. Duarte Leite, coro-

nel Correia Barreto, dr Maga-

lhães Lima e Anselmo Braam-

camp Freire.

Diz-se que a conferencia

que o sr. dr. Brito Camacho

realisou, no Porto, com o sr.

dr Duarte Leite, se relacionou

com aquele assunto, sendo efe-

tiva'nente o sr. dr. Duarte Lei-

te ›o candidato mais cotado

nos bastidores da politica.

  

  

  

    

 

  

   

  

  
  

  

   

       

  

 

  

 

  

   

  

  

   

 

  

  

   

 

  

   

  

    

 

  

  
  

  

   

   

  

 

  

    

movimento local

Anotações do passado (1912) -

Dia 6 ae agosto-Passa aqui,

com destino a Chaves, um com-

boio que se organisara em Lisboa

com o fin de levar aos herois

do combate daquela povoação as

saudações do paiz.

Daqui vão algumas pessoas

tambem. '

Dia 7.-0 sal atinge um ele-

vado preço.

Dia 8.-Vem a Aveiro, a fim

de ;olher abstras e preços de

produtos da região para for-

necimento do exercito, o tenente-

coronel da administração militar.;

nosso velho amigo, sr. Luiz de

Vasconcelos Dias. Por sua inter-

venção Aveiro começa dai a

pouco a fazer largas remesas de

cereais por aquela forma.

Exames-Completou brilhan-

tetre te o seu curso de engenha- a _ t.

ria ClVll e industrial o sr. Hum- na“ 3 que nao cem viga Por

bcrto Mendes Correia, filho do emquantOCdeselem Pra"an Sra'

esclarecido clínico portuense, nos- mmmemet.a 6m de se msn-ul'
so bom amigo, sr. dr. Mendes (em no Seiwço' Bossam ser adm'-Conúa. tidos nas inspeçoes que lhes con-

-oo- Na Universidade de Coim- venpam* sem ?muto a Femme'
bra completou tambem a. sua raçao de espec'e alguma' sendo'
formatura em medicina, o sr. dr. lhes' no WWW» Comado ° tem'
Eduardo Nogueira Lemos, i ° po de “WWF que mantem
tenente da armada, nosso patri- nessa? condlçocs' Pfraoos duro:
cio e tillio do distinto medico do d'sposm 2° n' ¡'.do § 2'

em Alquerubím sr. dr. Nogueira ?o amgo .17' do decreto. com
Lemos_ orça de lei de 26 de mato de

4o- Com distinção comple- '9“' _
tou tambem a sua formatura em Real 4° ¡BW-"0 ¡mPOSÍO
Direito, o sr. dr. Augusto Soa- do “33,1 de agua rendeu 9° mel
res de Sousa Batista, da Arran- de “3310: dCSte.ano) em_ t0d° 0
cada_ y continente e ilhas adjacentes,

«oo- Concluiu o seu curso de l0093910534 "'5-

professora na Escola-normal de ñ moeda de 5 rels.-Está
esta cidade a sr.“ D Maria Ro- calculado em 76 contos de reis
drigues da Costa, filha do sr. anuais o roduto dos quebrados

Manuel Simão Rodrigues da Cos- que o stado arrecadará em

ta, da Cêrca. Virtude de ser eliminada a moeda

4+, Com boa classificação de 5 reis.

e'gualmente concluiu o seu curso O' padrão minimo da hova

na mesma escola a sr.“ D. Maria moeda é, como se sabe, o centa-

Margarida de Rezende A.- Maia vo (io reis).

e' Silva, presada filha do habil Previsão do tempo.-O me-
profossor nosso amigo, sr. Ber- teorologo Sfeijoon da na corren-

nardo;Mar-i_a ,da-_Silva_ te qumzena de agosto, como

*Fez ha dias acto de di- provavel, o seguinte tempo:

reito civil, alcançando a classi- Dia 5, a sudeste e su da pe-

 

   

   

    

 

   

                       

   

  

  

  

 

  

 

O tenente-coronel coman

dante do regimento de cava-

laria n.' 8, Custodio Alberto

de Oliveira, na impossibili-

dade de agradecer pessoal-

mente a todas as pessoas e

coletividades que por qual-

quer forma contribuiram pa-

ra o brilhantismo eimponen-

cia que atingiu a festa dos

recrutas, significa a t os,

por este meio, oseu'__" ito

reconhecimento.

 

Intimação

Somos informados de

que a intimação que nos foi

feita pelo sr. administrador

do concelho e comissário de

policia ácerca da remessa

dum exemplar do_ Campeão

para o governo civil, se fize-

ra pOr virtude 'duma circular

oriunda do ministerio do in-

relogio de prata para fivela Sendo assim,como não ha

 

%-_4___M=

a Smiãôgãàas
A (154)

-Duvidar seria ofender - Bem, Samuel me dirá te, trepeçou numa cadeira, o os dias, porque estou escarre-
o sr. condr., logo o assunto dele. Cumpra que tez' com que Daniel abris- gado disso.

  

, _ ' . _. Então, vou propôrdhe agora a comissão de Clotilde. se os olhos, fixando-os no seu 0 olhar dO- doente _l'eani- - O que dá prazer á al'-
, , _. uma coisa_ Julio ha“, e O conde, cs_ amigo_ mou-se, como se o purisstmo ma não danifica o corpo. _Acekomdesde já_ negando as mãosde comente, O ferido sorriu-_se branda- fogo da esperança lhe inña- - Erro grave, amigo: as

_Desejo que caminhe- disse em voz'baixa: * mente: aquele sorriso denun- massea alma. comoções da alma contamiàOlÍTAVA PARTE mos de acordo em tudo o que - Julio é um bom aliado;

se refira aos amores de Clotil- tem a fé, o desmteresse e a

de e Daniel, e sobre tudo que inocencia da mocidade; ha de

ciava que conhecia orecem- -Ha pouco ainda me

vindo. perguntou por ti com pronun-

- Como tc sentes? per- crado interesse.

na'm a saude. Por hoje basta, -

tenho de saír. .

- Deixas me?!

;atençao na dose Baiano

vu me tenha sempre ao facto das servir-me de muito. guntou Julio. Daniel .pegou numa das - Socega, voltarei breve.:
¡ ideias e planos da filha do ge- E acrescentou, mudando - Daniel fez um movimento maos de Julio e estreitar-!bia para passar a noite á cabeceimO aviso neral. de tom

t
com os olhos para indicar que brandamenle.

nem ele mesmo sabia. - Vejo, Daniel, que te -E falaremos de Cio.;

- Cobra animo, Daniel, dá vida o ouvires falardeClo- tilde?

_em breve estarás completamen- lilde.

ra da tua cama. ~ i.
0

_Aceito-a aliança, e or- - Ah! sn_ general! Creio

gulho-me de ter tão digno que se aprainma ahora de

aliado realisar a minha Vingança, e

- Tambem sou“ desse pa-

recer.
1

- Não, dormiremos. Até '-Ahl 'demoniol exclamou -Agora ha de dar agua pe- em que poderei lançar-lhe em tc restabelecida. - Oh! sim. . . fala-me logo. ._Julio, como se se recorda/Sao la barba ao general para nos rosto uma dessas gargalhadas - Não me falta valor. . . sempre delai- - - se ela me Daniel dingiu Para ° 3.01¡naquele momento de alguma vencer, não obstante não pos- a que os poetas chamam ho respondeu Daniel com voz fra- amasse 003110 eu a 3310!- - - amigo um Olharsuplicame, quecoisa importante. 'e suirmos a Para da cabra nem ' mericasl ca, só me aflige a ideia de per- - Serras feliz? este lhe retribuiu corn um sor-"- ,'-fO ue é? os Pás da tia Celestino, das VIII ' manecer tantos dias de cama, - Muito. _ riso, e disse-lhe: ' t-Tirillia-me esquecido do duas celebres magicas. Sou cu- Porque~ e - _ f" P015 cms'de'F'le ten' '- E' PTOÍbído falar; SÓ SÓ;dr. Samuel. ,Vou ver como es- rioso de mais, talvez, mas pe- Onde as impressões da arma Daniel¡mermmpeu-semas ClãslmO. por que sei que 'e Perrnite Pensar; Pensa, POÍS¡ta o meu amigo e irei depois lo muito que estimo' Daniel e &Ssomam &08 01h08 0556115OÍhOSCOUClllÍFamafrase- ama. em te restabeleceres, por que.:
- Então, suplico-te que Clotilde ama-te, e encarregou.

não deixes um momento de me me de lhe dar noticicias tuas

falares de Clotilde, acrescen- sempre que possa.

tou Daniel cada vez mais ani- Julio saiu do gabinete cdi-r

a casado'dr. Mendes. A's suas pelo interesse que tomo pela
ordens, sr. conde. _ _' '

- Uma palavra, Julio.

Julio deteve-se.

_ - Acredita que tenho ver-

dadeiro interesse na felicidade

de Daniel? ' V

- Porque não poderás vêr

sua felicidade e dc Clotide, de- Julio entrou no quarto de Clotilde, não é assim? pergun-

sejava saber o conteudo da Daniel, cumprimentou Castro, lou Julio.

carta que a encantadora filha que estava lendoum jornal e Daniel respondeu com os

de Lostan escreveu ao di'. Sa- introduziu-se na alcova. olhOs añrmaiivamente. mado. rigiu-se á pressa para casa da.
muel. _ Procurava andar sem fa- -- Em compensação, po- -Nisso é que não esta- dr. Mendes. í;

-Está fechada, sr. conde. zer ruido, porem, czsualmen- tic-rei dar-te noticias dela todos mos de acordo. ES'ás fraco e (Conama) .1..

l.
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. queateem usado E' prc-

to: alimento para creanças e

'tras de estomago débil ou

pretendam um Iunch ou re-

ão facilmente digerivel, cuja

ão pode realçar-se com um

tr de Vin/to nutritivo de came.

tattoo nos tiras

nd o o e

il liguetras o os ligo:
-)

.i i Não é a primeira vez que

temos referido a tão pre-

› sa arvore como é a figueira,

i _i e tão bem se dá no nosso

" f _' ..e todas 'as-regiões me-

'i'to'n'aes'da' Europa, e em al-

gumas da Asia, da Africa do

Norte e tambem da America.

A ~' «A-figueirachega a vegetar

_regiões_ menos temperadas

“Jitsu. res, .seus tructos ou não

,Wdurecem ou são de quali-

_Nadgtmuito interior. E' 'por vis-

:geo que a figueira ;o é 'verda-

deiramente comercial em regi-

,ióes que tenham pelo menos

temperatura do nosso Algar-

  

  

  
   

   

   

  

  

    

  

  
  
    

  

'grassa ou seco, que exige -bas-

-ét'ante calor para chegar a estes

firmados.

' ?Ff Os paizes que fazem do ñ-

:go passas um comercio bas-

;tnnte importante, são, além de

'- Portugal, a nossa visinha Espa-

,inhen a Italia, a Turquia, a Gre-

Lich!, a Tunisia e Argelia. Nesta

Â -altima região a cultura da fi-

' figueira está tomando cada Vez

;maior extensão, sobretudo por

. causa do figo passa que se ex-

Íporta já em grande quantidade,

Íeendo o seu principal mercado

'a França. ,

Neste paiz, tambem se pre-

?param figos secos, especial-

;mente na Provença, mas as

l 'chuvas nem sempre deixam

concluir esta operação, que se

»"t'orna por este motivo dificil e

por vezes impossivel, tendo o

- agricultor de recorrer ao calor

;artiñcial dos t'ornOs.-- _“

I' 'A' secagem ao sol, tal co-

o se faz no nosso paiz, na

spanha, na Grecia, na 'Italia

'é'tttt'realidadé a mais barata e

fa' que dá melhores resulta-

i *dos*

' Como é' sabido, desde que

.se procede, como entre nós, á

¡'cblhéitá dos figos, colocam se

' uns a par dos outros-em pran-

 

  

  

  

   

  

    

   

  

   

    

  

   

   

  

   

  

   

   

 

  

      

   

 

   

 

    

   

   

   

   

  

  

expostos aos raios do sol, em

am logar abrigado e recolhen-

do-os á noite por causa do

_ 1 : :x .nossas-«Ei ;da
. . z' com“" q'Lie se efétínf'a

gam que dependem 'ã qua-

'ipasszn

Os figos do nosso Algarve

,teém'desde os mais remotos

tem OS a _mais justa fama. _A

" A_ h _ - ç possue _igualmente a

Ído. figo de Corinto 'que

_. " ;venderam

a parte, mesmo em Por-

itugal, como artigo de luxo.

Aintrodução dos aparelhos

.chamados evaporadores, que

permitem obter productos de

excelente qualidade, vindo as-

sim competir com os secos ao

-lor do sol, fez dár á indus-

j 'frio ñgo tim outro espeto,

A bem merece ter-se em con-

_ 6 . Com o auxilio dos

Í "operadores a França já dis-

í' usa o calor do sol, apresen-

- o figos bem preparados.

r "é na America do Norte,

w_ Caiifornia,que a competente

' V figo da Europa se está efe-

' do com verdadeiro exito,

cê dos evaporadores e do

__ dado e metodo com que ali

x efetua a secagem do ligo.

'i "Quem, havia de imaginar

*' * u ente, ha-cêrca de cin-

' - anos ,quero California

u o paiz por excelencia das

A s'de ouro, deixaria de ex-

“w- -os seus veios auriferes,

'a ~ otados ficaramem pou-

“a .5.56 á ,es-

"milhares de medicos e doen-

[eye, mesmo por causa do figo .
,.

elias ou taboleiros,sendo aSsim -

ploração 'outras riquezas' de 4o kilometros por segundo, reza da mesma, é forçoso de-

ao chocar com a Terra. O ver- terminar cont a maior exatidãomais solidas, como são as da

agrcultura? i

Pois é o q ne está sucedeu-

do. A California das minas de

ouro enriquece-se hoje com o

trabalho da cultura da terra,

com os produtos que dela ex-

tra-e e com a sua industria ru-

ral que chegou ali a um apuro

admiravel. Atualmente a Ca'i-

fornia apresenta em os todo

mercadOS mundiaes, por mais

distantes que estejam,figos qtte

disputam_ a primasia _aos da

Europa, da Asia-menor e da

Africa do Norte” em preço e

qualidade.

Na America do Norte as

tarifas ferro-viarias são bara-

tissimas; além disso, dispõe de

uma frota de vapores que le-

vam a toda a parte os produ-

tos do solo,_Sem exigencia de

fretes elevados, o que mataria

qualquer tentativa arrojada em

materiade comercio e de colo-

cação de mercadoria.

O que os americanos teem

de mais. temos nós de menos

Em materia de comunicoções

faceis e pouco dispendiosas,

nem bom é falar. O nosso a

tal respeito é enorme e não

será para estranhar que, nas

lutas da vida comercial e in-

dustrial, sejamos cada vez mais

batidos pelos nossos competi-

dores e concorrentes. Para que

as derrotas não sejamcompletas

vale-nos a bondade dos produ-

tos do nasso s-tlo, sobretudo

quando esses produtos são

apresentados com o apuro e a

distinção que presentemente

se reclama em tudo. A Cali-

fornia exporta uma marca de

figos brancos passas, qUe estão

conquistado as preferencías no

comercio. Os ameriCanos do

norte sabem lutar e o seu

exemplo deve servir-nos de

norma.

 

Sciencias e letras

?rotina cinto¡ tie estrela'etetlootes -ll

que são esses estrelas- Em que

ponto tlo espaço se na¡ encontrar a

Tem-Eteitos terríveis que ¡to-

tlnriant resultar, se não fosse a

atmosfera - Preparativos tios as-

tronontoe para obtener o fenome-

oo-ns aguas minerais-tinto

metodo de analise e os resultados

obtidos, Item tomo as consequen-

oias que title podem resttltar.

Todos os anos, por mea-

dos de agosto, a Terra atra-

vessa um verdadeiro exame

meteorico, poeira cosmica que

rodeia o Sol, formando uma

especie de cordão elitico, que

 

.... e a cOnservação do figo !Pais-“Ia 'alémdo n°550 mais afas'

tado companheiro celeste, o

planeta Neptuno. Quando a

Terra atravessa esta faixa de

materia .cosmiCa, verifica-se a

chamada .chuva de estrelas, a

que os astronomos dão o no-

me de Perseidas, por todas ir-

radiarem aparentemente de um

ponto situado na constelação

de Perseo. E) por tt de agos-

to que costuma a chuva de

.estrelas ser mais intensa.

Estas estrelas fugazes, ás

quais tão bem cabe o nome de

cadentes, nada teem que vêr

com as estrelas fixas. Estas ul-

timas são como o nosso Sol,

em geral muito maiores, em-

quanto que as outras se redu-

zem a corpusculos, a peque-

nas pedras, muitas delas infe-

riores, em tamanho, a uma la-

ranja, mas que gravitam no

espaço, obedecendo, como os

astros grandes, ás mesmas leis

de gravitação.

Assim, pois, quando no

seu caminho, em redor do Sol,

encontram o nosso planeta, le-

vam uma velocidade. quasi pa-

rabolica, isto é, superior á da

Terra que, como não se igno-

ra, é de perto de 30 kilometres

por segundo. O resultado é o

enxame de corpusculos alcan-

çar uma velocidade de mais

to chocar, que é o mesmo que

dizer esbarrar com violent ia.

estaria realmente bem empre-

gado, se a Terra não estivesse

envolvida na sua atmosfera.

Imaginemos _por um mo-

n ento que a nussa atmosfera

não existia. Nestas condições,

torna-se evidente que os cor-

pusculos se precipitariam so-

bre o solo terrestre ou sobre

nós como projeteis formida-

veis, podendo a velocidade

atingir mais de 7o kilometros

por segundo! O que não pro-

duziria um corpo duro, com-

posto principalmente de ferro

e de silicatos e dotado de tão

enorme velocidade! Que efei-

tos terríveis não faria onde

quer que caísse! As chuvas de

estrelas seriam para nós como

que um bombardeamento ce-

leste, formidavclmente desas-

troso para a vida terrestre.

Na Lua devem estes bom-

bartleamentos ocorrer com to-

da a violencia, pois aquele as-

tro não possue atmosfera. Se

os nossos meios oticos de obser

vação fossem suficientemente

poderosos, veriamos apatecer

bruscamente pontos lumino-

sos na superficie do nosso sa-

talite, devidos á incandescen-

cia subita dos corpusculos, ao

chocarem com as rochas gra-

niticas lunares, tal como su-

cede com os projeteis das gran-

des canhões modernos ao irem

de encontro á blindagem de

um couraçado. Este fenomeno

é o resultado de uma transfor-

mação de energia, obedecen-

do a esta lei: «Ai perda de for-

ça viva segue um desenvolvi-

mento de calor equivalente.-

Felizmente, a Terra está

protegida contra esta metra-

lha do céu, e similhante pro-

teção devemol-a a uma coura-

ça de gazes muito tenues; a

nossa atmosfera nas suas ca-

madas mais elevadas. Os cor-

pusculos penetram nela pro-

fundamente, sendo longa atra-

jetoria que percorrem, trajeto-

ria luminosa, devida á incan-

descencia de origem meramen-

te mecanica. Por outro lado,

o atrito com a atmosfera pro-

duz o desprendimento de par-

ticulas incandescentes dos cor-

pusculos, as quais a seu turno

originam o rastro luminoso

que deixam após si as fugazes

estrelas. Em geral, estas estre-

las vaporisam-se completa-

mente ao penetrar na nossa

atmosfera, em consequencia

da elevada temperatura que

adquirem, descendo em segui-

da, lentamente, os materiaes

condensados sobre a supetñ-

Cie da Terra, com o que au-

gmenta constantemente a mas-

sa do nosso planeta.

Quando as estrelas caden-

tes chegam a alcançar a super-

ficie terrestre, isto é, quando

não se vaporisam completa~

mente na atmosfera, dá-se, co-

mo geralmente se diz, a quéda

de um bolide ou de um aero-

lito.

Raras vezes, ou talvez nun-

ca, estes corpusculos andam

isolados no espaço. Comu-

mente marcham em grupos,

em enxames, seguindo indivi-

dualmente uma orbita ftxa,

que é a mesma sensivelmente

para todos os corpusculos de

um mesmo grupo. O enxame

das Perseidas segue precisa-

mente a orbita do cometa Tu-

tle III, de' 1868, coincidencia

que deu origem a uma teoria

de Schiaparelli sobre as rela-

ções entre os cornetas e os en-

xames meteoricos em geral.

EJ do maiorinteresse scien-

tiñco o estudo das orbitas e

demais carateres destes peque-

ninos corpos celestes. 'Para o

calculo da orbita de um cor-

posculo, sem fazer nenhuma

hipotese prévia sobre a natu-

 

pOssivcl' o elemento da traje-

toi-ia observado dentro da

atmosfera terrestre, elemento

que tem a Complical-o a atra-

Ção da Terra e a resistencia

do ar.

(C' Inlinún)

Non io.

tililPiii nas províncias

Figueira da Foz. 5.-Na estação do

caminho de ferro, proxinto ás agulhas,

descarrilaram ante-ontem o comboio

de passageiros que regressava da Pam-

pilhosa e uma maquina da companhia

do Norte e Leste, em manobras, que

se chocaram.

Felizmente, apenas ha a lamentar

ligeiros ferimentos em alguns passa-

getros.

0 comboio era o n.° 235, reboca-

do pela maquina n.° 19.

A maquina chocada era a do com-

boio n.° 12, da Beira-alta.

Os prejuizos materiais são impor-

jantes.

Famalicão. 6.-José Ferre ra de Car-

valho, que ha tempos assassinou, de

modo barbaro, Joaquim Ferreira Bar-

bosa, foi julgado ontem e condenado

a 28 anos de degredo.

O publico que assistiu á audiencia

recebeu com agrado a decisão do jury.

Ovar¡ 5.-Por uma comissão de

briosos e ¡ntantigaveis rapazes desta

vila, etetuar-se-hão na risonha e bela

praia do Furadouro deslumbrantes fes-

tejos em honra do Senhor e da Senho-

ra da Piedade, vulgarmente conhecida

por Festa do mar.

Não se poupa a trabalhos a referi-

da comissão para que revistam gran-

deza os festejos a realisar-se. Os foras-

teiros devotos acompanhados dos tra-

dicionais cavaquinhos e Violas, afluirão

em massa áfortnosa praia e divertir-se-

ltão no seu vasto areal.

Estes ,festejos realisar-se-ltão nos

proximos dias 13, 14 e 15 de setent-

bro.

Brevemente enviarei o programa.

O Encontra-se na praia do Fura-

douro, com sua familia, o nosso intimo

amigo, sr. José Casimiro, destemido

cavaleiro tauromaquico.

O O produto da pesca do arraste

na costa do Furadouro durante o mez

de julho findo, foi o seguinte:

Senhora do Socorro, 4:267531; Boa

Esperança, 3:771382; S. Pedro, 32605331;

Maria do Nascimento, 3:038$36; Repu-

blica, 22855347; e S. josé, 2:661345 reis.

O Até ao proximo n umero.

   

*A 'i Novas edições

O Ocldente.-O n.° 1245

do Ocidente, sempre cheio de

actuálidades e de belíssimas gra-

vuras, estampa na sua primeira

pagina dois interessantes grupos

de senhoras e cavalheiros da co-

lonia brasileira que assistiram,

no Club-brazileiro. á recepção

 

“do ministro do Brazil, sr. dr.

Oscar d'e Tetfe' e ministra sr.“

D. Mercedes dc Teffe'; retrato

do conde de Monsaraz, a ora

falecido; inaus uração da Al er-

garia de Lis oa, com 2 ravu-

ras; na Africa portugueza; ungo

Andongo com 7 gravuras; a Di-

visão-naval portugueza de instru-

ção e manobras, que saiu para

o mar no dia 20, com 4 gravu-

ras, sendo uma do grupo de ofi-

ciais com o comandante em che-

fe da divisão, contra-almirante

Marques da Costa e 3 dos cru-

zadores «Almirante Reis,› ¡Vas-

co da Gama› e cS. Gabrielp re-

trato dc Victor Debay; a corrida

de automoveis na Pimenteira,

apresentando o primeiro e se-

undo corredor premiados sr.

?cão Dotti Junior e José Augus-

to dos Santos; casa do sr. Nuno

de Oliveira na Praça Dogue de

Saldanha, a que foi conferido

um premio Valmôr.

Colaboração literaria de: An-

tonio Cobeira, Macedo de Oli-

veira, Caetano Alberto, Roberto

Fonseca, Alfredo Pinto (Saca-

vem), Julio Borges, etc.

A assinatura do Ocidente cus-

ta 950 reis por trimestre ou 9

numeros o que e a mais barata

e melhor ilustração que se publi-

ca em__P_ortugal.

 

indicações uteis

Lei il ltln

De tiooo até toñooo reis, to reis.

De toñooo até Sodooo reis, no reis. De

50.5000 até ¡00le reis, 3o reis. De

até :0050003501000 reis, 50 reis. Cada

reis ¡50100 mais ou fração,de 50 reis.

Enaiição tio tales

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Siooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 11000 até

toiooo reis, to reisçde mais de tolooo

ate' 203000 reis, ao reis; de mais de

;05000 até 50in reis, 4o reis; de

mais de 50.1000 até tool'ooo reis.60

reis; de mais de 1005069, até Gooõooo
o

,-eis. 100 reis

 

 

A .

Durante a estação do calor

eis o que é necessario tomar.

ERSOVNNEJ

 

Durante a temporada do ca-

lor, a maior parte das pessoas

queixam-se de fadiga, diminuição

de energia, perda do appetite.

Para muita gente, a chegada do

verão traz comsigo a reapparição

de certas affecções: erupções,

eczema. fumnculos. O calor

toma mais insupportaveis ainda

erstas incommodas molestiae da

pelle. O abuso de bebidas de-

masiado frescas, a fructa mal

sazonada debilitam e estragam o

estomago.

Tomem as Pílulas Pink, du-

rante a epoca do calor. As Pílu-

las Pinlt dão forças, desenvolvem

o appetite, facilitam as digestões.

Dão sangue e tonificam o eyetema

nervoso. Estimulam o funcciona-

mento de todos os orgãos e

combatem a fadiga. São indis-

pensaveis a todos aquelles que

não podem ir para o campo ou

para a beiramar retemperar o

organismo, por meio de uma cura

de ar bem lavado e bem salutar.

Pílulas Pink

Estão a't venda em todos na phsnnacinpelo

preçodeBOO réis¡ caiu, 4 .p 400 réien

fascina. Deposito gernlzj. P. Baetaü

CI, Pharmecia e Drogaria Peninsula, me

Augusta, 39 a 45. lisboa - Sub-Agente

no Porto: Antonio Rodrigues da Cada, 102,

Largo de S. Domingos, l03.

  

-__-+-__

liurarios dos comboios

De bisboa ao Porto

    

Trnw. Cor. M. 01:16.

Lisboa (Rocio).. - 21,35 8,30 9,25

Entroncamento. - 0,3 ¡0,513,25

Altarelos - 3.1711,4215,57

Coimbra ~ 3,5512,0216,49

Pampilhosa - 4,33121817,36

AVEIRO 11,27 5,3612,5718,45

Estarreja........ 11,58 5,59 - 19,6

Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26

Esmoriz. 12,42 6,34 - 19,49

Espinho . ... . 12,58 6,45 13,36 19,51

Granja . 13,04 6,5413,4219,58

Valadares....... 13,23 7,06 - 20,11

Gaia.... 13.39 7,25 13,59 20,38

Campanhã....... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10, outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

 

Do Pot-to a btsboa

 

  

    

     

 

Porto (S. Bento) 11,29

Campanhã 20,30 18,05

Gaia . . . . . . . . . .. 2J,42 18,16

Granja . . 7,47

Espinho . 7,55

Esmorts . 8,03

Ovar 12,44 21,27 - 8,19

Estarreja 13,04 - - 8,43

AVEIRO 13,24 22,02 9,10

 

Pampilhosa .. . . . 14,45 23,25 1

Coimbra B ..... 15,23 0,03 20,09 11, 2

Alfarelos 16,22 1,0920,3612,10

Entroncamento.. - 3,32 22,06 14,59

Lisboa (Rocio).. - 6,25 23,53 18,08

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos.

 

rntn our omni

Triste, miSt-ravel, preocu-

_ ado, sem amor, sem alegrias,

,tm felicidade, quando é tão

facil obter fortuna, saude.

sorte, amor correspondido..

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do professor V. Ytalo

3 5. Boulevard Bonne Nou-

velle. PARIS.

 

mercados semanais

O_preço actual dos generos

nos dt crentes mercados :

No de Mirim-Por l litros: mí-

lho branco, a 560 reis; mil o amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 o reis; aveia, a 360 reis; favs, a

600 reis. Por t8 litros: tremoço, a

zoo reis. Por 20 litros: batata nova, a

420 reis: castanha pilada, a 1.75150 reis;,

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

Sabooo reis; pinhão torrado, a Samoa

reis" Por duzia: ovos, a :oo reis.

No_ de Montemór-o-velho. - Por

14,63 lttros: feijão de mistura, a 660

reis; frade, a 7oo reis; môcho,9oo reis;

branco, a 760 reis; pateta, a 060 reis;

ttrgo, a 760 reis; milho branco, a Goo

reis; amarelo, a 560 reis; centeio, a

mtooo reis; aveia, a 420 reis; Cevada,

São reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a geo reis; grão de bico, a mtooo reis;

chttcharos, a 600 reis; batatas, :1650

rets; tremoços, (no litros) a 720 reis;

galtnhas, a 4oo e Goo reis; frangos, a

oo reta; ovos. (o cento) a tattoo reis.

. No de Estarreja.-Por ao litros:

mtlho branco, a 800 reis; amarelo, o

720 reis; estmngeirmôõo reis; fei'ãa

branco, _1.15040 reis; laranjeira, tas 80

reis; aveia, tattoo reis; trigo, a ”Moo

reis; centeio, tabooo reis; tava, 83o

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) 1.»840 rets.

No da Mortais-Por ao litros:

milho amarelo, a 720 reis; branco,a

800 reis; feijão laranjeira, a 13680 reis;

preto, a 7oo reis; amarelo, a 800 reis;

branco, a Milão reis; frade, 700 reis;

trigo, a tabaco reis; centeio, a twooo

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) l

82.o reis

CARTAZ ANUNCIADDB__

ñLVIÇñRdS

AGOSTINHO de Sousa, pro-

  

fessor do liceu desta ci-

dade, perdeu ha dias, des-

de a rua do Gravito até ao

Governo-civil, um relogio de

ouro preso a uma chatelaine

tambem de ouro, tendo na

sua extremidade um berlo-

que com o monograma das

suas iniciais e uma dedica-

toria que termina com a se-

guinte data -Pangim, 5-9

-910.

Quem fizer a fineza de

restituir esses objetos ao seu

dono, receberá alviçaras.

Grtiiiictçio de 1001100 reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

_ da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AVEIRO.

 

..__._.

Galinhas doraça.

Por _motivo de retirada de

,familia vendem-se na Rua Di-

lreita n.° 43, galinhas e pintai-

'nhos de raça, por preços mui-

to rasoaveis.

  

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lhertas, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorto. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais tino gosto.

montctnnna DE PRE

5 3 -Rua José Estevão-59 AVElno
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NTE '* Estação ele' verão
,Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisarin e gravataria '

1 ARTICIPA ás suas -ex.""' clientes e ao publico que acaba de receber todo o s

'Pe apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena,

casas do Porto e Lisboa. ,_

  

    

   

Farinha Peiloral Ferrnginosa

o da pharntacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente i
.alimento reparador, de facil'dlg'aotlo, l

ortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade'
de forma a poder competir. nas escolha e preços, com as primeiras

_utiltssrmo ara pessoas deestamgo
'debil ou eniermo, para aonv'aleseentaa,

pesaoasidom ou craançu,éaomel- Mais previne as suas ex.““"d cliãntes de que Clã] diasdproxirdnos estãrrão concluídas as importantes modmcações (me ¡éz no seumo tampo um precioso medicamento _ - o - _ O_l e um as em mo_ emo i no est C¡ a e.
' que pela m .em com, tem_ estabcIeCImento, ampliando o e dan p , g a

;uinte ódo matnneonheç'tdopmvetto f Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todOs os artigos de novidade.É““ ”em“ ane"“wadazwm ' _ ' ' Por contrato especial com u'ma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este an'oypéla primeira vez, urhma' e, em sem'quemmm da r.
lindo e' Variado 'sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

› 'Efã.ê%á':“ã"àí.$%§fãfii'ã°ãà%
e . _ l

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante
Rua. de Jose Estefan; A ' ' Rua. MendesñLeite AVEHRQ _

attn-stados dos rimeiroo mediçg go-
-antem a sua e min. o

Conde do Restello à O.“

' LISBOA-BELEM
   

      

l :naxxxuxxaxxxxxxxxxxo

MMHWPARA LEVANTAE

os f ouCONssnvaa;,

em“ AS FORÇAS¡

M

  

m s. e_ w _ , Estabelecimento Hidrologia a
umF“- IFFI'ÊSA Í y te pedras snlgrdusâ

A mais ricaestancia do paiz

Mire no' dia. 20 de maio "1....

3x¡ [BICO'EMUÍÍSaTlO pelo governo. aprovado i“-Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe- x pela_ Junia de saude publica e privilegiado
, 7;. . ao_ r

lecimento balnear completo, soberbo_ parque, diverti- x Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-vPAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES me““ 8° “1””- gmde Casm'teem' em““ te' x d“ mais mm"" “em
X

X

X

X

X

-ü'

_ _ J _ que I do ás colheres com quaisquer bo- ilegraro-pos'tal, garage, iluminação eletrica em todos ggãgãfgeãçãuzfgxlogdâfe na ¡achasao lunch, a 6m ge rfpam a

_
m 1 ' . _ _ _ ~ A v “s enççs o_esromag_o para_rece er _em a

Darro em 20 de agosto
SÊOhGOleiãilstãããâeâceIàgeãã-s 08350 a no casulo tea esernpre quegprecrso levantar as alimentacao do Jantar; podendo

, Para o Rio (e Janeiro, Santos
_

p q - , -. .
forças ou ennquecerosaaguewm- tambem tomar-se ao tuas!, para

e Buenos-Aires
pregando-se, com o mais feltz facilitar-completamenteadigestão.cinto, nos e'stoiíragos, ainda ps, E'o melhor tonico nutritivo rmais debeis, para 'combater as dl- que se conhece: é muito digesti- ~ 'Ãgesloes tardias e lahariosas, a dis- t vo forriñcante e reconstituinre. Npepsía, anemia, ou ¡na'ao dos or- Sol) a Sua influencia de l 6

U _ _
_

senv'olve- ,o raquttrsmo, a veces, escro- se rapidamente o apetite,enrique- la falas, ele.U .

Aguas alcaninas, g'azozas, liticas, arsenicais e ferrugíno-

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo, diabetes, afe-
Aragorn, em 1 Ce setembro ções de ñgado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-

Para a Madeira, S. Vicente, Prinambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos' ses e mu“os omros PadeC'memos' como o Provam mumerOS
Montevideu e BtzeilOS-Aires _ atestados drs maiores notibilidades medicas do paiz e estran-Preço da passagemem 3.a classe para o Brazil e RIO da Prata, Escudos 463 geiro_

Drina, em 3 de seteníbro Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hc tr l do Norte, Hotel Avelames e Club-- - -- Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres
,Í ›

lhotel, todos eles muito ampliados e os quais Se acham si-
Prateadapassassm em 3-5 classe pára 0 Brazil e Rio da Prata, Escudos 413' luados no centro dos magniñicos parques, onde a tempero'-

. __ 7 v _ , . -l _- . A tura é-agradabiiissima.
lisles &goela; Sabem de lrlSllllil no lilil seguinte e nois os Paquelts Caminho de ,mo a Pedras Salgadas_

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$

'
à o é
”

__ _ ce-se o sangue, fortalecem-se ossam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Umproveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um› “saudedque teem excesso de traba- bom bife.
o',lho ñsico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con.rar as perdas ocasronadas por esse quistado as medalhas de ouro em,excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies eaquelas que, não_ tendo trabalho j estrangeiras a que tem cóncorrido.em excesso, recetam contudo en- '

fraquecer. em consequencia da sua ' . ,
organtsaçao pouco robusta.
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.9_
. Acha-se à venda nas principais tarmacias d o i

. . . ., . ›. .a
. e

E v _ e 18 de í_ @Cato ' Entre as suas ersas nasLLntes encontram se as mais «Portugal y e estrangeiro_ Deposito geral¡ pad" çv ” ' ° « mmerallsadas da “38130- _ Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem ,
Paraa Madeira, Pemambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

LISBO
- aguenta-'Aires . ' l l o d .. a ° d' _ t'_

A o
sodtca, natura , e exce ente aorta e nie/_a e a mais ra 10 a l

@
a
n
e
x
x
x
x
x
x
a

Preço. da passagem ema¡ classe rara o Brazil e Rio da Praia, Escudos 403' va da região_

A 'v' . - O r Encotram-se á venda as aguas de todas as naSCentes dei
Arlanza em 8 de ”membro Pedras Salgadas nos hoteis, restauranh s, drogarias e farma-

V
cias e em todas as casas de primeira ordem.

Pr'e'ço da passagem em 3.a classe p; ia o Brazile Rio da Prata, Escudos 468 Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia, l l I
,_ _ rua da Cancela-velha, 29 a 3I~PORTO. _

"I BORDO Ill CRIADOS PORTUGU:SES
. . i

. . ' ACELOS! barbados mixer' BárbadOS e enxertos a_
Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

tados em grandes-quanti-

.
A
A

:examexxxxxxxxmtxxxxxx à'

 

Para o Rio de Jam iro, e Buenos-Aires

               

. .

' castas mais resistentes e É:2:26:03: das pla““ “os imunes, mas Para Isso women' , did?? ' dtttivas. Qualidades Boreal "
Os paquetes de regreSso do L'rmil, oferecem todos as comodidades aos Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos 8¡ Chat-'Largo 'de Santo Dltlgll' Manuel Simões das_ Enxertos de pereiras |

srs. passageiros que. se destinam a Paris e Londres. Antonio da sé, 5_¡_0_
Lametro, Costa do valade_ excelentes qualidades'| :.-

Aceítam-se tambem passageiros para New-York e S.i\1igucl (Ponta Dcl- Em BT &ga-Manoel de Sousa Portella-#Largo de S. »Fran- Oliveirmha, Vende Manuel Rock¡Bu
gada) com tra-aborda em Southamyttm.

cisco, 5.

_ ;Pereira›_de .vamo AVE¡ Ç
.

t. ,. V - ., . ,t _
i _ _ :al í . -

_ A G E: N TEs i P. S.-S_endo a companhia proprietario dos melhores ho- .Véádegãe ñ. Fa” _Requeixo_¡._› l¡ -. -
' tcts desta formosa estancm, awsa os ex.m°' srs. agurStas, que, u . . , t. . _ -

*NaPm-¡p- ~ - 'l' Em bisboa° ' - - o « . t - bruta do az-
' - -' ' , o ' ' " gi! ' _ em harmonia com oarttgo 158 do seu regulamento,o passeio Aveiro& c o gs, James Rawes dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis '.. , - -4 _ Q ' da mesma companhia, devendo os alÕJadOS em outrs hoteis Um carro ou 500 mas." “50° "à19. Rua do ¡HÍMIFD Henriitac l Rua do Comercio 31-¡ o fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia. loooikilos............... gsooo

tiririuntrmi CONTRA n TOSSE _o , . , l Marema. febres' ARTICIPO as minhas ex. Xarope peitoral James

 

.
› l

O pa'"sttã§§r§.ílo§§'õ°“'
freguezas que tendo leito _T _

pessoalmente selecção da rm'me cm'i'7'edalhas 4'90”¡'0

I _

e outras doenças, provenien-

d O ' A

_tes ou acompanhadas de Fn- ,

moda para a presente estagio, a" (o as a““ exPOSlçoes 7m“) .

I

ht'fe'za her-Il, retornando-se aapresento desde hoje em .dem. Clonazs e eslrangezras a que 'ESTA alegre e florescem-
á disposição de s. ex.“ um sor- tem concorfhío- te vila, servida pelo ca-

nola. 0.¡
. l

    

 

  

 

  

 

   

    

   

 

  

I n y

' ' I
' minho fer'r o V 'e :t rndo' verdelrameme comssal'dc' R.°~°-"_m“d°6° IPM““ EM sempre á Venda Os mais finos dÔCes de ovos, de Vouga e adis miiitcritOS :ia l A m' Â

Chapeu-5 em md“ os :gemws' de 30° mem“” especialidade da terra. Sor-tido variadissimo, para) cidade de Aveiro, 'vende-se 7 , , i A . _ ;t
tail“) .medeloê ,adUÍeÊtlÊos dás “1,212ezf§°jâggff§gmdt°ssesdavro- J chá e sóbreniéàa¡ numa escolha esmerada e ' ' uma elegante caga apalnçada,
Puma”” casas ed ?S 0a .,ltcal_ e &mimo-r_ oc urficoe 12:31:13:: , abundante.

a solidamente construida, 'no "95 Mig““ d° Pal¡ e °°l°'

m0|putf0§ cãecuta OS no Rititi :3113315331353splrávêlãgiado, depois_ 'de z _ Esta Casa encarrega-se de despachar nas me_ centro mais Chic, con] agua ,e :mêggtftuggnãnãeseáaê :Érica:

?$533 a ° e:: refazer; bãüêiiãr'êiiigiii ~ .condições encomendas que “1? gaz analisados ate' ao asas? :esmaga:, . esmo ten3p0_,ñodg_¡;au 'retido coilsrderãao co$$°3mp3§§5§díll Jam fama Para t0d95 05 Pont:: ddo P812, Africa e dane com todos os confortos ção.excita fort'ementeo ape- a.
igâggjméeiardtàmàêh] »raça eSpectñco contra as bronquite.; (agu- A Braztl, onde tem os seus rcvet. e ores.

 

  

modernos, magniñCo torreão mei f““i'a a d. '551710 e é -'
s o'u cronicas), dejluxo¡ fosses rebel-

mm'o agradaVÊl "J Paladar-
linda coleção de Cas'ços, 'bem E des, tosse convulsa e astma, ddr da

,Faz descontos ás casas que lhe gas'tem em
como_ ñôres de veludo' seja ,enpetta contra todas as irritaçaes ner. grande quantidade os OVOS moles, em latas ou,

  
com varanda em volta, 'de

    

      

V › V f V onde se disfruta um belo,pa- 5 ¡um! punir: ¡xllllllllllj

gase e omros artigos de m_ mas.“ _ barricas de variados tamanhos. Os Classrcos marts-2 norama de campos e povoa- dl ntlt'lllil Ellllliolll ll: .

Cl - --- . . I , . .' * . s a r¡ e Aveiro em conserva e as saborOSas es ltmttrofes e uen s .- i '

facções. › l i Alvenda nas famacias. Deposito C0 d a d ' " ÇO A ' p q o p° MCS. Parts, *I
- - - . v kum: e en›uias assadas á escadorAlzira theetro Chaves ' gera “u “um ”s 5 P l  

   

  

 

    

mar, horta e jardim gradeado mm ~
CONDE DE RESTELO a cr,

::as ;3:52:25 ° 'e emma?!
Belem-LISBOA

Trata-se na rua Augus- a ma's ana 'GQOmPensa

9

;...,BAMDERÁ .DE MlLHO , o _ __DO

Í ta, t77, l. -Lrsboa. v, Eáàgârtelçãêslezax portugue
' ' ' _ o , _. e-, ____ ' _ A' venda nas boas farm'ná

'.1 :'-. '* - l o '
»

_ . _ É _ _ _
Depositos: AVEIRO Far-_ Q-O-z_O-o-o *Creme Simon - Q ::Zagçtgozegâg 50707*_ A ' :l: .' '.-t-a .s. .i . “,z_ *WT .r , .

”a mí"“ ° m'a i
que ñêàê'ümór nb'àênerm para alimento LÊÉÊÊÊÉWÊÊÊMÉ? íiãõ l setnn'ome preprlo

D o H m'

  

B. da Costeira, n.°

  

     

Rita da'Costeir:: --- voiro p

e :Nr 'A

     

   

 

" _ 7 o. eposito geral:l'unnucla.
t “1"“ "' U nunca 'E l,

7x Q' r J a .'. 4,'- 'v_ p .

_ _l 11.9. .bQIS de ;trabalho e vacas de leite. Vende- lama““ “'_y mma.“ânuüfutnrol pm as dm“ é te' ADVQGÀD) Q) Lg'ggaF da Estrela "8 > p

se deniàrdadgüpor' wagons completos ou em pe_ UI)an i V 0?:::160 O ea' uma bela “mação de João Ferreira Gomes professor efe- 4 Curam qe COI

._j - ~ ._ g* a» . dm““ _. .t da,s¡n_1 U > p _2 u
quenâs :quanudadasiknao 'n Bugres_ a' 40 fardos' ' Naquedn tag“"u'iê' *:ei-(dgdgigatiefezãr;ágil-:agia nem bor. ctlvodo liceu de Aveiro,eantlgo conego à as Pam““

PBÕI.(1,05 a. -JQSB de Vasconcelos. d um .bolhas, nem rubOres; a epiderme _sã e d. 36 de meu, ¡brlu o seu “quam I)r. T..Lemos. Carxa,3mréls.

, .. , g. ' 7;, _ à'. n ,a V _ | _ muouttm ' polidv, mes sam ogzreãultdttdtàs obttdsos. de 1“"me M "n da Reuniao m., r ;3:35:12 os mesmos da a ., É_E L -
Pati-3,01!, "Ellulblonnn.?amu-man“. ;àãedmopgfz ãcàmsàrgzàóosfâonreme l- 3_ to”“ Mau.. Ann“. e”“ d. U d V_ _j M

._ ' . ._ - ,.› _m
_. l Wa verdad““ meu' MM'. A . M' .

mi”“ã'zêü :'- ~ ”7

'l

a


